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Yçrdades nuas, par'} hçmcns livTes, sô criadas forão. · 
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.J P R O T ·E S T O~. ~ tos; qne ahonão a conda1ctLt paçifica dos Our~ 
n. f ' p · T d (} . p. l ~ pretanos. '- é para seuti:r que, '·debaixo de .in-
i'lue .e~ 0 . ovo' e · rop,a . 0 11.1 o., 1 e 0 r.m. ~ foi·mações tlictadas pelo espi;·i to de partjdo ~ 

lO a Abnl em-rente 1e1mulo.s na Proça por ! . ·.- , .• 1 . · -1 , • 1. J]d . l' • •• • "OS . . t d I ,/ b $ seu ao CQlJSH ela( os I eu( {38 ! pn •• wcl0.7 . . 
vl,r u. e t. e ·ttn~ ~oque "'e r~ . ate l?f?J) ~ EI illdubiül.,·e~, qne a Trop·,1 , é. 0 Povo.· 

C .~ euv,olvidos no~ aconteçimeuiu~<: de 22, ? 23 
Onstando peJas noticias Officiaes, qne: na ~ nao podem sngeitar-se pomo Cm·deir~~; a m e­

Villa de S. .f oã.o d' tiJ Rei se acha iustala- i didas violentas. , filh<~S dn l't'ii('Çiio , qu"' f•1 rá 
do nm Govemq p1·~.útlhlo por · Bct'J.ol:~J:dQ~,ee- ! deJ'l'amar d.os qe sangnl", snpnwdo ci )!:lH!l'l'a 

l•eú;nr-d ' Vas(•.o:n_;·t11os' e que para ali se di- ~ civil esses meSll!O!l jn',Jhi .lnos, . qnp tem de 
l'igi ra. o P1·ezideute .deposto M-~Ug.tw-:- ~ saciar Ying;<tu)~as ~ e dqTnmar :.~- CO,ll ~~~l'~!HÇ:io 
ci_o com o ~ 1tnito de ' se ,·ingarl _!?I llaquclles, ~ entre hlnã.ns, P,tis ~ e Filhos. 
q1.1e fJf'Uel'ooamente 1lie'S- põuparã@ as l'ida.s ~ Por .todos os pl'incipios cxpeudidos. o Po­
e srudo ignalmen~e mmlifestlt a adhesão do ~ \'O, e a 'l'l'Opa dcclanio ~le nQyo pe!o orgão 
:Po\·o, ·e 1 1ropa do Out·o-Pt•eto aos Sagra- ~ dq~ sens J nizes de Paz, e pm·a qne s~:ja pre­
llos O jPctos, Relig·iao ~ Constit11ição, e Im- ~, seu te á Reg13ncia em Nome do lmp(~rndor ~ 
pm·ado1· D . Ptdi'O ' U., uã.o .J)O ,Ie o llll'!;ll~O ~ que, dispü.iijl ~)S a ohedeeer ao Go,·emo .da mes~ 
I> ovo, e rra·opa vêt• a sangtíe fi·iQ quer~ rem ~ tiw R Pgeuci.L e a respeitar as lm•ti lui\·.:.es 
:'!Uslelltar-se homens' que jámai!>l se }iH)detp ~ Liberacs' qt~ e uos "'·1-tl m? a tndo S\..' ~ugá~ 
tole:-;w i1 trstn do Gçn·.et·no. Os Om,o.:p1·eta~ . ~ tnrão, !nenos a reshlm·açãq do G overno de 
llos, confiados na H egeuc · a, se cou~enárão ~ Mm1oe~:)!;~fnaçio, e B t•m:udo Prreirn. de V HS~ 
tranquiHos; uem tf lll<l violencia se praticou, ~ coHcellos ;i;~t qual ha<je pecessari ~Hll f ~J te pro~ 
e todos espera vão . nma SJ:t bia R esoJn, ão da ~ dnzir derran~amen!.o de sangue }it·asileil'o , 
Reg~nei a l uHu~da~do-uos . um f'·esideut~ ~la ~ reacc,:ues dess?l:Hloras ~ ~ todos os horrores 
confiança pnb.hc~. , . qne 1mpm·~l~ll · nduums- ~ da ,Guerra .. _C1ql: ~ . 
trnsse a P i'H"1llcl;l. fpsto (rue ItumeHsos re- ~ li-sta deçl~H'iH,::·' O l1ç ucompanlwda do pl.'O-: 
Cin·so ~ houvessem n.a Oapit;!l, u~m nma ag·- ~ testo de t~5Q · deixare~ll a: atitade· deffeasha ~ 
grossfio (oie fez ' contt·n l.ts Povoações 1 i~iuLas, ~ em qne se a~hão, seni que se çlé posse a{~ 
en~bol'n alg·nmas dellas 11iio trecouheces~em a ~ Prezidente l~galme1!te uome;alo pela Re~ 
legalidade do Gover:1 o• eo,;tahel~cido i ·pol: isso $ geucia . 
(p;e cr;io cf~ llCO!'d-es em ~spera1~ a decisHo da ~ Vn·a a N.ossa Santa Retigi~o !. 
·Re:gen çia . Cm~1 t.ndo obser·nmdo-se qn!'l tudo se ~ Viva a Con~t:tuiçiio ' .Jurada! 
}irepnn pant rom per hostilid.-,d.es, · e até 110- ~ Viva o Jmpenidor, Sr. D . P er1r'l T1 ! 
ll1eando He C l!efi·.s ~le forças, que dev·em obrar ~ Viva a Regen .:ia ~ que em S . u' No me Go,. 
coutt•a o Orno Pn·to, t'orcoso é one o Po- ~ verna ! ~!>. 
\·o, e 'J'ropa t•,.\ prerPnte ei~~ •·g;icam'ente coú- ~ CPrtifico e qol! minha fé qne ~ . Repre-:­
't!·a, proddeawias, fJUe infhlhe1uwnte produ- ~ ~t·' nt<Jção e Procl,.m açã() - s n pra em fr Pnte h e 
Z~rão a. declnrnção lia Gti,C!Ttl. Cid!. Ihm ~ "' p (J pria inP1:t iea qllte fui lida peran'te 0 ~ 
<~ho rm;el:Lmm•áo obediencüt ao Govel'no cen. ~ Jul~~es de P;:tz do Onro~Prttn e Antonio D ia$ 
t;·al, c. pozerúo ua · Regencia todll. fill<l. cou- ~ e de Cflle se f , z fl1 •' nção no Protelito que 
.i-:tnJça, sugeitaudo-se ao Covet'I!O, qne pe!a ~ aeompanba a H1Psm~. 8 para a8,, im eonstHr · 
Lei ficou constitüido. As instituições · forão ~ pa$SO e, te que assignão igu alnH-ntr o Tabe .. 
i.'espeitadas, e a Ot'dem, e 1.ranqnilidade pu- ~ lião Jc-ão dos Santos Abreu, .João Fnn~ira 
.b!ica: ~onsenadas; · ~ ~ vist~\ qe t(}ntos fac.- ! de Ullwa Çir.tra? Escriv~o d!!) Ju.iz de Pa~ 
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ne 'Antonio ' Dias , e L01mmço Corre.)a · . ne \tinua~s que <ferão m~tivo ao pnmwo gn· 
Mello cio Juiz de Paz do Ouro .Prr to. Im- V1to popnl ar, lit á tomarem as armas os Po­
perial C1da.de do Ouro Preto JO d'Abr il de ~ vo~ da Capit<~ l de todas as C!asses· Offici~es 
1833 . . Eu Francisco Anton io d'Almei'da V as• ~ Effectivos, R eformados, Clero, e ComerciO~ 
co Tabe lião que o esr:revi e assigoe. ~ Art'istas , e Povo de fura q!le concorrerão a 

.Fmnc'isr:n A1:lrmio cl'Almeida Vasco. ~ coadjnvar á aeção e cauza d
1
á J..Jiherdade ,' 

.foiio dos Sar1los A brw. ~ mostrando todo!'! ser a Reprezeotação que a 
.Jofio Perreim de ULhoa Cinl1·a, Escrjvão ~ es~ .acompanha o voto, e opinião g t: rai. E 

rlo Juiz de P<iz de Antor:jo Dias. ~ . para con star mandarão elles juizes de Paz 
Lrmren ço Correia de .Mello, do Ju iz de Paz ~l avrar este P rotesto que as~igoão com os .seús 

rle Ouro-Prc-to. · · ~ Esrrivàl'$ , e en FmRcisco A.utonio de A I· 

TERMO DO P ROTESTO. 
~ meida Vasco Tabel1ão que o eseri VI - - Pedro 
~ da Costa Fonceca Juiz de Pa z da P a rochia 
~ do Ouw Preto - João de Deos 'rie Ma,qalltães 

Aos dez dias no mez de .Abril no Amno ~ Gomes Juiz de Paz da , P " roch1a de Anto .. 
do Naseimento de Nosso Sen hor .fezDs Cb ris ~ nio Dias - João Ferreira U l!wa Cintra Es~ 
to de mil oito centos e trinta e tre~ dec imo ~ crivão do Juizo de Paz de Antonio Dias-

, ~~~"gnndo da [ndep~-'nrlencia; e do. fmper io do ~ /.,ourenco - Correw de Melro :Escrivão do Jui· 
Br11s il nesta Imperin l Cidade do Ouro-Preto, ~ zo de Puz do Ouro -· P réto. 
e Praça d'ella á se is par::~. r-ete h o ra :~ da i1o i. ~ IH .mo e ·Ex mo 81·.- Tendo-se hoje divul~ 
.t.e a~hando Re ali i reunidos o Po~:o , e TrQ .. L g :trlo nesta Cn pital a noticia de qn~ a Re· 
pas de Cavallar ir. de La L inha, Gorpo Na- : g·encia eru Nome do Imperador o St·. D. 
cional , e Municipa l d't•lla que por bem d1• ~ Pedro li'. Ordená{·a a re.iutag;ração do DI;)~ 
:re!J.a te por e ll es movido, por er:nsequ encia ~ zeml)ar~:ar!or 1\'Ianocl lgnacio de MeiJo e Sot~· 
(1e cujo rmw imeroto , o Ex ,m0 V ice Prez1- ~ za na Presidencia da PmYineia, e qHe ncei .. 
<.lente q ne se havia r.eun ido em Conse lho , ~ tára o o1ferecim(·n! o de nm Commandaute. 
.n anrlou saber dn Co~manuar.te na 'frop:1 o ~ 1\'lj!itar para di:· i .g·i~ · a Tropa , qae por 0•'­
Corone l Manoel ll.I\'C:s da Tolcdo J{ íbas o ~ dem da Me·sm~l H.C!g;eu~i•t de \'e YÍl' atacar . o 
motivo de tal reut!ião , o qu al requeh:>ndo ~ Pon~, e Tropa desta Capital que tnwqml· 
<.lo Povo, e Tropa o decl~rasÍ>t m , fei eH-tão ~ la esperava pelns SalJi<li'i, c acertadas pro· 
(lHe se aprc .. zrntot-J por intervrnção dos J ui ~ Yidencias do Governo de S . l\1 . I.; e wu· 
;tes 'de Paz ·tanto da Frt'.' ~ •Hõ Zia do Ou,·o- ~ do-se vedlicado a noticia de qne o D eíiem· 
preto, como da dP Antonill Di.as , CUJO po '' ~ ba1·gador Bermwdo Pen.~!ra de Vasc-oacellol'l 
-v o se ar·h~va reunido, hum a rep1·ezentação , ~ iusÚtlám o Govenw na Viila de S. João 

') l - I' - I .J' I"J j') • . O<"' . J . os ~ r r:Jc amaçao em que 1aZI<W ver, que .cons- ~ u .ti,- \,CJ , por 1sso qne · .rwwa. aos mzv• 
t :~ ndo haver se inst;;l adG em S. João d' E l- ~ de Paz deste lV1uuicipio e ao Coronel Mrt·· 
Rr'i htH<l Gov t· rno , Je que se dec larou Vi- ~ uoel Ahes . de 'I'oledo Rihas , nomeando-O 
ct:- P rPzidtnte }h:rnardo Pere ira de Vascon- ~ CotllllHllHlmlte do J.o Corpo de Carall:u·!a 
~~e!! os; e n1ue : e mais ~e divulgava av izi nhar- ~ de L tt Linha, r euni o-se immenso Pom 'J'l'~ 

~ $ • , 
·§e á aqne!la Vi ila M. [gnaeio querendo sup- 1 pa de l.t1 Linha e Gmm.las Nneio11aes , e Mn· 

I G t I $ • • p p l.J' .. p antar o ··overno qu<~ prezen emente se a.c Ht·· ~ mCipaes na raça . uu w_a clns () para 7 horas 
.va ~nq1 toda a legaiiuade na Vic~~rez i rleu- ~ da noite, em coust·qaenda do oue cmno· 
.<:Í .\ dt:sta Provine ia , sufocado· ~~ ;Povo , e ~ qnei extn1'0!'diw11'iamente o Comf·1h~,. e aclw.n~ 
Tropa ; vinh~o protestar contra a entrnoça ~ do-me ém Sessão, depois de te!' nHnHlado 
o~; taes individnoG .)a mais para o Govemo ~ s~b~r qual o moti\'O d'; qneila l'I'Im1ii.o Jlll3 
de onrle o me:. mo li>ovo, e Tropa os havia ~ foi nprezeutada pelos .Jui~e~ de ]."Juz clost:t 
d eposto em o dia :22 de Março p.p. · pelos · ~ Capital a Representação, e Pl'ntesto qnc iu· 
de.' pot.ismos, e inf'ra.c.ções por ell"s prq.tica· ~ cln...:a.s remetto a V . .U;.J>. n. fim de qne ~c diç:~ 
dos contra o po·vn desta Provincia; e que ~ ne 1evn- las ao con.hecirrH.'nl o da L1e1neucia. O 
havendo n'aqnclle ditocdía ja protestado con- ~ Yíce Pre~idente em Cm1selho jtl·lg~ do setl 
tra a admis~ão d'aqu elles pe los motivos re - ~ dov01· declm·:11' a V . !!~x , qne o Povo e lt 

1.: ~ rr . . ' c<>n tes vinh ão d e nnvo ratiocar o seu Pro- ~ mpa. rlesta Capital msta pela Nomeação cle 
.testo segurando que se snbm10ttião á delibe. ~ Lmu n ov.o Rres~dtmtc de co.llfi;mça, qne ,.w 
ra<; iio da H ~' g ;· nci;'l. ~n1 Nome do ~\n perador ~ 11ha qnanto antes pnciflca:.· oftl ~mimos, e res ... 
o Sr. O. Pe .~ ro 2 o á qe e m requer ião no- ~ tabelecer a tranquilidado pnb!ica, e a.ssevén'· 

., 'Ít)P:Isi'e q11anto ant c- s !lliln Pre~1dente da con ~ ser esta ~ nnica medida capaz de cousen·al' 
Ji:1nça PHhlit a que viesse tuma r a. Preziden~ ~ as Instituições libel'aes, qnc íe1iu~Ien te JJ08 

l~ i :.1 , que sendo <iS.Sil1l ~e c· •m prumt'iiiio á ~ regem , c de outra maneira n[i.n pod e afi;uJ• 
ohed i!·':l ciei .' :evida a ;;~ ic t como a nüo depon!m ~ çat· u conti:macã,o do socep·o Publico, r.1nteS 

t . ~ ' • • s G ~ - · · h' :1<1 ;1rm as ., e s us!en arem a opos1ç:io ql.lJ c 0m ~ scra mentavcl a Bern:t CJnl, ·n. que tw ,\ 
a .ÍP Rtiça noto ria fiurtio, e perrnanece rH.o ~ obstado a espenmça da nomencão de }JnOl 
em cposiç·.ão ]nvariavP I á cntra!lça d'aquel- ~ um:o Presidente. - :Ocos Guat·{Íe a V. :gs. 
h·s !\!Lwoe l fgnacio, e Vaf'!concelios, nos quae~ ~ 1. C. d o O uro ·P:·eto em 10 (l'Ahl'il de 1839· 
IJullC<' j :1m ais o Povo .• e 'l'ropa convirião pe- ~ IlLmo e Ex.mo SJ'. Nicaláo Pereira clcJJ::lll1" 
h\s in frat;ções da Lel e 'arbitraiiedades ç:on~ · $ llOS Vergnci~·p,- Mauoel Soarei. de c~n1t8· - . " . .::;· 
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3 . 
J] 

Honm·ifl ~ 1·at Agor<t é (]H~:.~o1u tod:J. n c!nrcz~ Yemog 
~ ~ desmnohidas as ca~'i!O$r.<S · trnm<~S. (l'<w1neUe 

'· ~ malntdo e indigno Chefe CN1t1·a o. }U lnst.a·e 
• ;.,t®ifit'i;•-!tf .• ) J,. .!r, n! ( C' ] d 'lr7l 

f v<-11 c~ lM-c~ ~ . om~nmHo:mte a nossa JL' J'Ql}teil'a, ·o :Bene-
0 • 1 • • • ,. ' •, lf' ' '"' t r• ~ , ' r• ra pms , a n temos a pl'lmen·a proran:l- ~ mcnw ~UOl'OH~H .bel! o ~'~'onç<uves e:fl ~ih<l, 

Ç~o' SO]emue do l10SS(} territorio, <fUC pfira -OS ~ . e qnem h;WC!'á que :1S ' it\1(}, c(n,i.H.'Ç'<l , YClHfO 
Cisplatiuos deYia ser smgmdQ erH cou~;equeu.: ~ qne esse Inesmé) lmlié) Lmn·e11Ço ,- qne se in­
cia da Cotn·e11c~o preliminn.t· de 30 de Aa·os- ~ dig·itant em suas ~ueixas cnutl'n. •o mc~•mo Co-
t d ;J A~ ~ ] · 1 • ., • o c ]828: que tal . é · a. coniiança. '· cppJ cle- , r.one , como COJI'l})l!Cc {iC seos extnnwr.:, e 
vemos tel' nos rwf'sos ' 'isinhos, üli parn. me- ~ ex~tcntor (,Je s·nas onleiJS, é ·G p!'\::t1rio, a qmmt 
l.ho1· dizer, no ;inf?:ruto , e imml!lrnJ , ·que á sua ~ lo~ comettida á diJ,]p;eúcia. , é o hnrba!'o 1'H'l'­

~1·ente se acha colecado J Qne nos dil'i:io at;·o- ~ vel, de que se senio pm·•~. n peq~etr·ação do 
l'U os deYotos .(!mcomiastas . .-lo grande · Fr~w- ~ saHg-nium·io attent:~do, ·sob n. inmndiata di­
tuoso Rhera , qus ' tanto se e:,;pi.n.Lmüio por ~ recç:iq de se0 1\jud<.nnte J.tiaior , o Cm·onel 
] ,. l l' . ] , ' ... , ' l ("' l 1 v . lOfl ,vey·em m.zer nele uma pmtnra ta ·_, qHai ~ l·os~o:o, "--'.OJU~Hanc~nte aas •. m<,:ns Ol'l <'Ht;:e~ 
e' l'l 1?. D~ ., ·- . l ' . <· I ' - l.j' • l ~ <r 'ç;• 11f.t read(•<lüC : tPdCHWau amt a WtS \'ll'iil - ~ SOtH'e <'!, 1.' l'Ol1tCH'<t C O •- C:'l'O L;ll'<,!'O ·~ ~() llnS 
d _, c· .1' c• l , , . . , . , <. es ueste !'lere esses eJen<~orcs, que . s-e es- f rossc 1:D1<iO ppssnei, llOt; uo•.; tl'<m:~pol'tnri:II!Ws 

forç~,:J,o p01~ nos desmentir, e qne v:rín.s ve- ~ a~~?m ás limrgcns _do ~ ~gn;;:rfi~ em comv:l­
zes mtentarao retocai· o nosso qHrteli'O com ~ :::lla desse, que ?U.LO esw ·dwrhdo nem esoc­
cores mai~ ag;ntdé'{Veis ~ E que -di6~o tãohem ~ mnçao!.o' e seln HOt; cmb:~mç.annos com c~se 
os caró!ns enthnsiastas do R.epnblienaismo , Í rrpoBtuac!o de cpnpas, de qhc tit.z ll!eJlÇd<'' zw 
'·eudo praticat·enH;e tantas virttHles por um ~ f$CO arauzcl, pm· qnc tn,do j!ílstll p<!l!' invero!'l­
Governo Repub1ic:~.no ~ Com effeit.o. se assim ~ sitn:!l , nom mn pequeno: ca '<Hla l.IGS rneFI?.ce, 
é que 11as Repnhlicas se obser\'ã(} exactruucH- c p(:+lo con_tl:a•·io. o julgamo§ cret!OI' a tr.nto 
te os rrmctadQS com as P~tenci:!s confinan- apl·eço' como . o que al'é aqui lhe' temo:--~ fh­
tes, se de~ta forma é que el1as se empeuhüo do; lh(:) diríamos: obsena tlg'OJ:a. os n.lios (ei­
ll? religioso cumprimeuto de se os. Pactos So- tos d' aq:J.elle ; pnr ct~jo !'fspeito pl'ocm·hst-e 

. Clnes, se é essa a rectidão e a justiça qne todos os -meios Ô€ dew!!gt:i~· e afeial' a iHi­
llellas se Hi!ia pnra com os snbdHos; se as b<l.da l'l~ putttçiio ·do lllu~tre CormHJl, rf'g;no 
gar,rnti~s t!Jl.le ellas (L1o aos <?idadãos _da sna ~ ~omma1~dante de~ta ~1·onteh·a,! cl e~~e h?n.l cm 
:scg-nrança pessoal e de propnedar~e, ~q.o des- ~ ncnemento, ~l CUJOS mca;:·q:a ··mrs~ e.sforçn'f<l ttm­
te lote, nós ma.n dal'emos uma tal forma de ~ ~o deve ; asshn <b segurança da Provil.Jeia , 
Govcrng para o mesmo lnc·ar, qne o sahi'o, ~ corno a int,eg-il·idúde do hrrnorio: euH~J·o·m;ha-

• • ..-~ (' ........ Jl :-;, 

e judicioso Abbade de Mably de!:Stiuon :w ~ te pois, á vista de tantas mnldades, qne aqni 
De~potismo .i' e até com recomrnendaçij.o .. de ~ Yez perpeb·a .. d;tf; 1 (]e, háve1·c~: mn dia seenu­
segnrança., a fim de qne n.ão In<iis ('m tem - ~ dado os designios do malhtdo : ~.,e , rcfiexio­
po a]gnm nos Yenh<'l incmnmo.dar. O aite.n-. -~ IWI'es hem no que e!õltl'!cs ·vendo f~1:ú-lin~úte 
b.do, caros Leitores; €J.UC ~caba tle ter lu- ~. coBhccerás • (!) .moti"@ pm.'. q:ne t>s Ci>-pL!tinos 
gul' na. no~<sa Ft·ontdra, do Jagnarão, · não é ~ honrados· o ld<etc§ítlo, e e11tão ·respnil(ce jm. 
0b1·a de a!g·nm Monarcha p1·epotente ; eHe ~ p<u·cial ; , se!~á, · ou ni1.n será p<t:':l clles n rc.: 
llào foi decretado ]lOl' a]rrum DeslJOt:.\ mu-~ ~ sif:;tencia · rle d.i1·cit0 ·p, A' .,·ista dos sn-ec~:~ssoR 

• ~ jl • ' snl - , d ,. ' {' - ] , · · , 1 • 1 · ·' mauo: nao c esta gente gmgsa que re- ;· que IHlt:tf>~;(wmons~r•HWs , amoa se üllVJuar::t 
S!:ltarão os honendos Cl'in1es, que ali aca- Í de que nni1"boi.Jl'm, tant<<S yezes ing·mto nu 
l:t:to (~e peqJetl·m·-se, .e qne dão jn~tificado 1:10,- ~ B!·a ~;ii , t1·a_a e_ nm d~a c.out~a ~t f.>!;a iutt•g-ri -
11'o <lS uoss"l.s hem hmdacla:s -queuxas . O m1- ~ (lade, c \•eudo-uos w te n·nmento (le!~~!'H<H'ue-

$ ' ' ~llo dem·eto, ora. sclladoJ com o sangne de ; cidos de 'l' ropils, se afihi tc a im·adir cr~m 
t<~ntos PatrifJtas, foi barbaramente promn1- ~ essa .• peqm:lw í"o1·~·a, '!lse tem o 1w~.'iO terri­
gado pdo Pl'etii'tleute de nnut RepnbHca, e ~ torio, e htlando lJOr-;sos Campos , d(~ l·itl'nimlo 
lilec.utndo com niio men.or barhaxidade p~n·. ~ nossos gados e plantaçr;:ies, nmha intro.duzir­
Snb:HtoN republicanos. Ou1tle p@is essas dec;.m - ~ se no centro dui Provi1lcia , ~ nos ponha ean 
tn rlns \·htndes , que constituem o caracter de ~ coacção 't 

· tne,s Go~·ern·os l S21'á · por ' 'eutum uma vir- ~ A' lerta poi~, Rio- GrandeRses, t'lão vos dei-
!~h~o l(epnb]icmJa iuvadit·-, o.'t.erritorio alheio, ~ xe is í· ll udi~; .c-orrei ás arn~as pa.ra deffeza do 
:·clcn!' delle com us a1'nJas na mão hornens ~ vosso terntono; e se G m<'ilvarl o Otltnt ve~ 
11~fulizes, qne os males da Pitt'i:ia aconselha.~ ~ intebltar to.~l ·tr<ljar-vos dentro delle, custe-Ih~ 
}· ·~O • • .1 1 - ' ' · J' 1 · r 

r a res1st.enma, e qne aeossauos pem ·sor- . ~ caro a sua ousau1a ; con leça pot~ um;t du .... "' 
k d . ' - . . " ti· j 1· ' .a~ m·ma~, se aéo}hel"ão mermes ao ' seo ~ ra expenencl".:.l , que os exlorços do Brazil 
~<l grado, COHlO éi~ÜIO scgmo, e entl'Cg"ll]-OS a ~ serão Set'npre em b .vor cJ.e C<lllSaS _jlÍSt;~s, e 
ll''} h < - ' I • 
, ,, OJTOl'oso massacre, sem qne a.o meno!'l ~ contra os ' v aos capnet)'os úós de~potas e ty-
l'~'ecedesse lll <.rtmut féwn;m, Otl '"ppm·euei<~ . de ~ rannos. 
1'!' b • I l ' v l ' j "Ocesso , para coho21estas· a mms escm~wuo - ~ 9 venc o porem RgO<ra ao obiecto Rrn(.T.-
~') d t l • 'P. (' ' • ( bl ' - ·' I '" e O(~as as pi'epotcncw.s : ~e o e , eif<! ~ 1eas , nao se per~ uad:i'o nosso8 lleirure~: , 
·t)lj} l ' • ' I • ~ f' ' ~ ' '\ • ' . l novo· geuero cw nrttwc nmau n.·~e ng;om ~ - q1.1e nos nns Gapar.:Itamus · pelo excnlpiQ d'-' 
( :scõnlJecido, e de qne se ' u;i:q fem feito, ~- Fructuo~e .Hivera, que os eri:lJ(~S ora . p(lr e/­
tl.Q.il1 ll1el1Ç.ão nos difi'e1·entes ti'<.tetri'dofJ da Mo- ~ le practt~ados 8ã'o inberentes a todas as Hc"' 
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. publicas do U niverio : to davía' entendem-os , ~ N. B. ·'Ig~aeS ':, · expidirão aos Comman. 
que as virtudes republicanas não •procedem ~ Jantes dos Nayi,os de Guerra estaci un:tdos nas 
do simples facto de ter qualqwr Povo ado- ~ diversas Províncias . deste. Imperio : 
ptado uma Constitu :ção Dernocrati ca, ou Ari .::- ~ · . ~Do Dia,rio . do Gpvenw.) 
tocratica ; mas sim 'de esbirem, ou não é~- ~ ·- · 
tarem os Povos ,q1:1e a escolheri:io, pr para .. ~ . Censuramos este. officio, ná parte que res · 
dos para isso. De q1.:1e s·e-:r've, por o;:~rn ~ ·· peita ao motivo por que elle se ex·pedio ~. 
plo, . ao Estarlo Cisplatino ter se eon >tituiuo t ~ue nos puece espet:ios~, e algum tanto il...' 
Repnhlícano ·, se as slias f li · içõ ~ s tiverem ~.em- ~ lPgal ~ e ·infundado, e reft:~tamos ' a .sua <lou· 
p1:~ de recahi·r sobre indi 1 iduo<~ . v i . ioso s · ~ thes ~ tri r. a, corno contt·aria a .boa ordem, e re­
como Fructuoso Rivera? Neste caso nm ~ gnlaridade do Serviço Publiço, qüe desa· 
Estado não t~m de Rep•!blicanos mais que ~ parecem logo que se authorisa. o sttbalter· 
o ?ome P.. a lórm;\; .elle está entr;'gue :w ~ no a_ desob t•dee ~ r a!J, Superior. ~ 
ma1s pel'f,., lto ! e.spot1smo, porqu·~ a :wa ~ Nao suppomos assas JUSta a ra11ao que a 
<?,onstituiçiio é ' ptlr as~im oizer '- todos ()<; ~ S:·u!·l.01' MillÍSti'O da Ma.l'Ínl~a otlerece par~ 
m~.s alterad•t, segundo a vont:-t ·te do· Despu~ ~ por fl!t' ;l fio alcance , dos Presidentes da~ Pro­
ta que lhe serve de Presir:lt>nt~-' . ', ~ · vin • ias a pol !cia, e disciplina das E rn bar., 

Não é porem do simp!eg Chaf .. que rl-e ~ Cd ÇÕ ' s de Guerra estac ionarf:.tp, , e ao Se'rvÍ· 
pen<~e um E~tado· R t-> pub icar:o pan . 1-' f..r .lj f. m ~ ço. rias Pr.ovincias ~ p_or que n\'io reputam~~ 
reguw; 8e so este fur vtl'luo:,o, p;JuCo t~ 111 · ~ •'oafllrtu n~ .JUriSdJCçao buma an;ã.o exerct­
po durará · na Presirlen t· i ,~_, porq q . a vi t •.l ~ t<~da entre ljll l>tn manda, e qu ,,m obed~ce~ 
de 'h•mt.:a pó de sati :;f<~; er a hum . ns viel••"os , ~ Confh:lo SP. t:rê h· ver; semr)re ·q.ne duas A tll 
e ati~· itos á j)l'â'CtlCa <:0ntinuaria dé arçõ s ~ thor.dac! t•s ~e p r~u dem compdir .. lh~;s o man-

. . ;; . l I ' I I I ' ' cnmtnosas: o que a e te at.:ot, tece en1 r:{,_ ~ do c ~ a .!S ~lllla <' usa; nm.:; quarM o 1uma ~e 

zão da sua immoralidade, acuntec t' rá faeil .. ~ pur.une ute mand nte , e outra e.sseocia lmen· 
mente a outro pelo mo ti v@ de snas ~ irtuQ' g, ~ te oiJ ~ ,w~ nte , · d · · :s · · pt~rece a idea de conflic­
se por . issu desagt·aclar aos PoVOI'i G ·JV?r;la- ~ t) ' ljttt• 1'16 suu ~ tituida pela ele ' insubordi­
dos. Eis aqui poii o inconv~mente, que ... n- ~ naçiio. Cn~m ''~ " Lami•em q11e os Presidentes 
contramos na fôrma Repllblic~ana ; e tJã ·.J ~ nas Provi.ueiH-s exerei-tã0 as mesmRs atribui­
~e nos vpponha o exPmplu dos ~ ::- tar!o ~ u .. i ~ ç.ões que o Senh<H Min istro da M.ninha na. 
dos da Am Pric'a Septentrinnal , por qu ~ :.. ~ Cort.,- , 'e que se a e::. te bé ci.ldíi: huma ju­
jsso responderemos nós , 11ue ~ss ," S Povos , ~ 1 isdieção, e ln specção s0i 1re todos os ramo~ 
quando se con ·tituirão, j rt po~Jsuião to.l <•:-; ~ . d ~:: se ll Minis,~•rio, oã.o deve t t! r menpJ.' con• 
os ~lt·ment~s nece~sf~rios pa·ra. S t g oireni t-8.- ~ ~SidH•~ çã:•, e aothorid'ldt> nas l~ t'ovincias aqu,,l ... 
sa forma, ctr~unstan<.:Jas, ql!e ta·lta aos Mon~ ! le -; , que, pe!:t Carta Je Lm •de ·20 de Ou .. 
te-videanos. e a toda;;; as de mais poten<' Í-jlG ~ tu briJ d~ H52::3, .são os primeiros, AdminisJ 
Americana~. e que ~o com n,oito temp•' e ~ tr<td, l re:< ~Jellas. PoderemG\; enganar-nos, más 
~ custa de muit ~J s sacrificios é, ,.que se pórte ~ t1 'sã ra s~o tuo~tra q•Je me); ino para a bo~ 
;Adquir'fr, por que depende de uma edu o .1 ~ p<l l:cia, e di&ciplina, dos Negocios d0 Tm• 
ção propria, e · privatiwa para isso, sl:'gun- ~· pc rio , con~em que se não ot:-Ienda, on d~·. 
do o test-emunho do , celebre Mont1'~quieu. ~ m >ntn a authorida<.le dos Te ~ pectivós Pre'sJ· 

(Do Contineni(iw.) ~ dcutcs, nem se aotborisc a de ~obediencia tão 
..d!JfJfJ- : ·· . ~ ·jl i CjuJi(·j.,J no e~taJo divergente, e convul· 

A . DE 0 ,:-, f C.[O. , ·~ siv,,, em que se acha o Bra~il. .E~peramos 
RTIGO "'.!-'·- ' .._, '·f· · 'u·, , .J 

~ que os ~ent~u1e:,; tl' JOJ ~. tros d Mi. Stat;o não coo· 
A Regencia, em . Nome do Tmper;1dnr, ~ tilnl;Hài) a • hnn tJesta m;.w.ei,ra, por fllJC ale~ 

nu erendo evitar conf.ictos de juri ~ di ção rn- ~ tia de · ~ ~rosa, pela .lindependenei.;t estabekcJ• 
t.re os Couunand-aot~: s dos Na .. vi ns, esta•: iona· ~ da ... ntre os Subalternos, e' Superi01·es, el~ 
fios e rn o~ ditfert'nt.es PDrtos oo fmp f' rio, e~ la muito C(1ntri.buirá para . a destA·i•ição da or~ 
os Presidenteftl. sop cujas qrdens estão, ·Man- f. <b·n soc-ial. ~Tão só na Rt:par tiç0o da .Ma"' 
fJa declarar a V. 1\a: . que é tii.O SÓffii"Ote p~- ~ I'Íilhi.i Se obs.el'~à, agora est.~ àrreg uiavid adei 
lo ·que . d.iz re~>pe1to á Couw1is.~ão, em r1ne ~ ella t<1mh em exjste em outraiii H•Tarti~ç õ es( 
~e acha, (jU.e d.eve receber as ordens ·.do Pre .. ~· que pm L ei estão sugeitrl's aos mesrr..os Pre" 
11!id€n~ dessa Provioc.ia; m·áll no que to.ca á ~- ~ideÓtes, más qne · ou seja por rFwh• ~"=' rn co.ll1 

polic.ia, e .Discipii.n.a do R€tl Navto só a V. ~ avoio ua Corte, ou pela Í~; ..:f.L::.; t: ía, e coW 
1M. com.o Commandan te pert'enêe faz er exe ~ fussão elas ordens emanada;:; do Go1·em o síl ' 

cotar as orclen51 est<IUC:i t·ci1das, e dar as quP. ~·· premo assuu . J)la).'cb.ão, · 
julgar proprias, para a severa mi;l.nutenção de á · ( Oo Inj1e.;ri::cl.) 
huu ta, e oHtra .do rr.wdo, q.ue lhe hê pr!=s- ~ --o?".;:.-. 
cri ·1) to no Rrgimento Provisional, Cll f. i'i, pon- ~ ! . jc 

- • Cons·tn-nos q.ue o Gove,rno· Je·.e hontcm O:ílcios c · 
!ual f'Xt' C:! tlt;ão . a .mesma RegencÍ<l mui eff:i- í f,1inas po r Proprios vindos em sett: di !ls; c á j u! gtHI11°, 
cásmenle l!le recommenda . De..o:~ Guarde a V. ~ a i.mpo.rttmcia dos Officios pel,o sci bre;;alto ·e pre:,sa. doS 
M. Palacio do H. i o de J aneir~~ em .31 d.e Ja,.. ~ lmtiv iduQs f]Ue _os tr.ol)xerão, dira tnos 1_uc erão de gn111

'' 

· d 1'º33 J · J ' R d · 'Il ~ de momento. Nao J!e ~>abe por;:m se e1"o elo Ouro pret? 
.fl PlrO ~ o< -- oaqutm 08~ 0 r~gues or~ $ se do E.r..•rai~o Pac &-'iad()1'. Qq~ nos diz o Governo 1 
I~es ~ s~nho.r .. To,aquJm Le31 Fer.!'PIHI, . ~- i ~tl) . ~ Nad:~.. ' 
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